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Potencial alelopático do extrato aquoso de sementes
de mulungu (Erythrina velutina Willd.)
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RESUMO

Erythrina velutina Willd. é uma árvore de grande resistência à seca, com propriedades medicinais e possível efeito alelopático; 
nesse sentido, o objetivo no presente trabalho foi avaliar a atividade alelopática do extrato aquoso de sementes de E. velutina em 
diferentes concentrações na germinação e desenvolvimento de plântulas de alface (Lactuca sativa L.). Dois experimentos (um 
com extrato padrão obtido com água a 25 °C e o outro a 100 °C) foram conduzidos no delineamento experimental inteiramente 
casualizado com cinco concentrações (controle - água destilada, 25, 50, 75 e 100%) em quatro repetições de 25 sementes. As 
características avaliadas foram porcentagem e índice de velocidade de germinação (IVG) porcentagem de plântulas normais e 
anormais, comprimento da parte aérea e da raiz das plântulas de alface. A porcentagem de germinação foi baixa na extração a 
25 e 100 °C, respectivamente, quando foi utilizada a concentração de 100% do extrato enquanto a porcentagem de plântulas 
anormais foi alta atingindo 100% em todas as concentrações, com exceção do extrato a 25 °C na concentração de 25%. Os 
extratos de sementes de E. velutina possuem atividade alelopática na germinação das sementes e crescimento das plântulas 
de L. sativa.
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Allelopathic potential of aqueous extract of coral seeds (Erythrina velutina Willd.)

ABSTRACT

The Erythrina velutina Willd has a great resistance to drought, has medicinal properties and allelopathic effect; so the aim of 
this study was to evaluate the allelopathic activity of aqueous extract of seeds of E. velutina in different concentrations on seed 
germination and seedling development of lettuce (Lactuca sativa L.). Two experiments (a standard extract obtained with water 
at 25 °C and the other at 100 °C) were conducted in completely randomized design with five concentrations (control - distilled 
water, 25, 50, 75 and 100%) with four replicates of 25 seeds. The percentage and germination speed index (IVG), percentage of 
normal and abnormal seedlings, shoot and root length of lettuce seedlings were evaluated. The germination percentage was low 
(25 and 8%) in the extraction at 25 and 100 °C respectively, when 100% concentration of the extract was used. The percentage of 
abnormal seedlings was high, reaching 100% at all concentrations except for the extract at 25 °C and at a concentration of 25%. 
The extracts from E. velutina seeds have allelopathic activity on germination and growth of lettuce. 
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Introdução
A caatinga é o único bioma totalmente brasileiro; nele há 

grande diversidade de espécies vegetais, com 320 exclusivas 
(Veloso et al., 1991); entre essas espécies se encontram 
algumas com comprovado efeito alelopático que poderão ser 
empregadas como alternativa no combate às plantas invasoras 
(Felix et al., 2007; Oliveira et al., 2009; Coelho et al., 2011; 
Silveira et al., 2012).

Os compostos secundários responsáveis por efeitos 
alelopáticos podem ser produzidos em qualquer órgão 
vegetal e a concentração varia de acordo com características 
intrínsecas à planta, a exemplo da espécie e sua idade (Rizvi 
et al., 1992). A atividade alelopática sobre a germinação das 
sementes e crescimento inicial das plântulas de Lactuca sativa 
L. foi comprovada em extratos das folhas de espécies invasoras 
como Amaranthus viridis L., Acanthospermum hispidum DC, 
Bidens pilosa L., Conyza canadensis L. Cronquist, Galinsoga 
parviflora Cav., Parthenium hysterophorus L., Commelina 
benghalensis L., Euphorbia heterophylla L., Leonurus 
sibiricus L., Digitaria insularis L. Fedde, Eleusine indica L. 
Gaert e Nicandra physaloides (L.) Pers (Cândido et al., 2010).

Espécies da caatinga, como Mimosa caesalpinaefolia 
Benth. (Piña-Rodrigues & Lopes, 2001), Amburana cearensis 
A. Smith (Felix et al., 2007), Schinus terebinthifolius Raddi 
(Souza et al., 2007), Ziziphus joazeiro Mart. (Oliveira et al., 
2009; Coelho et al., 2011), Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir.) 
(Silveira et al., 2012) e Erythrina velutina Willd. (Virtuoso, 
2005; Centenaro et al., 2009) também têm potencial alelopático.

Nos estudos com E. velutina constatou-se que a germinação 
das sementes de L. sativa não foi inibida quando se utilizou 
o extrato bruto de cascas; no entanto, a fração hidroalcoólica 
remanescente alterou a morfologia das plântulas causando 
enovelamento, ausência de pelos radiculares e de folíolos 
(Virtuoso, 2005) enquanto na pesquisa de Centenaro et al. 
(2009) o extrato bruto etanólico (0,6; 0,4; 0,3; 0,2 e 0,05 mg) 
e a fração hidroalcóolica remanescente (0,3 mg) das sementes 
de E. velutina, estimularam a germinação de L. sativa mas 
inibiram o crescimento das plântulas.

Erythrina velutina Willd., conhecida como mulungú, 
suinã, bico-de-papagaio e canivete, é uma espécie resistente 
à seca, rústica, de rápido crescimento e com propriedades 
medicinais (Lorenzi, 2002) tais como atividade espasmolítica, 
curarizante, antimuscarínica e depressora do sistema nervoso 
central (Reyes, 2008). As plantas pertencentes ao gênero são 
fontes de alcaloides tetracíclicos do tipo eritrina e possuem, em 
sua composição química flavonoides, cumarinas e saponinas 
(Virtuoso, 2005; Sousa et al., 2008).

Diante do exposto, o objetivo no presente trabalho foi 
avaliar a atividade alelopática do extrato aquoso de sementes 
de E. velutina na germinação e desenvolvimento de plântulas 
de alface.

Material e Métodos
As sementes de E. velutina foram coletadas em Mossoró, 

RN, em setembro de 2009, acondicionadas em câmara fria 
(18 ± 3 °C) durante dez dias, até a confecção dos extratos, 

cuja espécie alvo usada foi a cultivar ‘Mônica SF FI” de 
Latuca sativa L. adquirida comercialmente com percentual de 
germinação de 99%. Os dois experimentos (um com extrato 
padrão obtido com água a 25 °C e o outro a 100 °C) foram 
conduzidos no Laboratório de Sementes da Universidade 
Federal Rural do Semiárido (UFERSA) no período de setembro 
a dezembro de 2009.

No preparo dos extratos foram pesadas duas porções de 50 
g de sementes intactas de mulungu em balança de precisão, 
colocadas em béqueres; uma recebeu 500 mL de água destilada 
em ebulição - 100 °C e a outra 500 mL de água destilada a 
temperatura ambiente - 25 °C; depois de 30 minutos cada 
conteúdo do béquer foi triturado em liquidificador doméstico, 
por um minuto, e filtrado em pano tipo perfex®, onde ficou 
retido todo o material fibroso e a partir desses extratos foram 
feitas as diluições de 25, 50 e 75%.

Os extratos obtidos de E. velutina foram avaliados 
individualmente quanto ao pH aferindo-se com pHmetro 
(Tecnal) e potencial osmótico (PO), que foi determinado de 
acordo com a fórmula proposta por Ayers & Westcot (1976) e 
expresso em MPA.

O teste de germinação foi conduzido em caixas gerbox 
acondicionadas em câmara tipo Biochemical Oxigen Demand 
(B.O.D) regulada a temperatura de 25 °C e fotoperíodo de 12 
horas, com luz contínua durante sete dias. Em cada caixa foi 
colocada uma folha de papel filtro previamente esterilizada 
em estufa a 105 ± 3 °C, por 48 horas; em seguida, o papel 
foi umedecido com 10 mL do extrato e as sementes de alface 
foram distribuídas uniformemente sobre o mesmo. O número 
de sementes germinadas foi anotado a cada 12 horas e se 
considerou germinadas aquelas com raiz primária igual ou 
superior a 2,0 mm (Duram & Tortosa, 1985).

Sete dias após a aplicação dos tratamentos as plântulas de 
alface foram classificadas em normais e anormais, de acordo 
com as especificações de Brasil (2009) e somente as plântulas 
normais foram medidas quanto ao comprimento da parte aérea 
e da raiz, com auxílio de um paquímetro digital; a porcentagem 
de plântulas normais e anormais foi calculada em relação às 
sementes germinadas.

O delineamento experimental de cada experimento foi 
inteiramente casualizado com cinco tratamentos (0, 25, 50, 75 
e 100%) e quatro repetições com 25 sementes de alface. As 
variáveis analisadas foram porcentagem de germinação, índice 
de velocidade de germinação (Maguire, 1962), porcentagem de 
plântulas normais e anormais, comprimento da raiz (distância 
em mm do colo até o ápice meristemático) e da parte aérea 
(distância em mm do colo até o ápice).

Os dados em porcentagem foram transformados em raiz 
da variável + 0,5 antes da análise de variância efetuada no 
programa estatístico SAEG (Ribeiro Junior & Melo, 2009) e 
a comparação das médias foi feita pelo teste Scott Knott a 5% 
de probabilidade.

Resultados e Discussão
Os valores do pH dos extratos aquosos de sementes de 

E. velutina foram baixos em relação àqueles da testemunha, 
estando entre 5,9 a 5,4; consequentemente, a acidez também 
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foi baixa (Tabela 1) o que é importante, pois a germinação 
e o crescimento das plântulas são afetados quando o pH é 
extremamente alcalino ou extremamente ácido (Roy, 1986), 
com efeitos deletérios observados em condições de pH abaixo 
de 4 e superior a 10 (Eberlein, 1987). Com relação às sementes 
de alface há uma ampla faixa para a germinação, com valores 
entre 3,0 e 7,0 (Baskin & Baskin, 1998); assim, os valores 
de pH dos extratos no presente estudo não interferiram no 
processo germinativo das mesmas.

de 25 °C e também nas concentrações de 50, 75 e 100% na 
temperatura de extração de 100 °C indicando que a germinação 
foi mais lenta nas maiores concentrações do extrato (Tabela 
2). Efeitos similares aos do presente estudo na velocidade de 
germinação de sementes de L. sativa foram observados por 
Gatti et al. (2004) utilizando extratos de raízes, caules, folhas, 
flores e frutos de Aristolochia esperanzae O. Kuntze.

Após a aplicação dos extratos a distribuição da germinação 
foi bastante desuniforme, com vários picos em relação ao 
controle (Figura 1); desta forma, percebe-se que a ação dos 

Tabela 1. Características físico-químicas dos extratos aquosos de sementes 
de E. velutina obtidos a 25 e 100 °C, nas concentrações utilizadas nos 
bioensaios para avaliação do potencial alelopático sobre sementes de L. 
sativa. Mossoró, RN, 2009

O potencial osmótico dos extratos também não influenciou 
a germinação das sementes de alface pois os valores variaram 
entre -0,020 a -0,090 MPa, dentro, portanto, do limite 
recomendado para sua germinação, o qual, segundo Gatti et al. 
(2004) não deve ultrapassar -0,2 MPa em testes alelopáticos. 
Em estudos com outras espécies, Periotto et al. (2004), 
Maraschin-Silva & Aqüila (2006), Wandscheer & Pastorini 
(2008) e Borella et al. (2009) verificaram valores de potencial 
osmótico dos extratos semelhantes aos do presente estudo e 
descartaram o efeito do potencial osmótico nos bioensaios com 
alface.

A verificação do pH e do potencial osmótico antes de 
realizar os bioensaios com alface foi necessária porque existe 
a possibilidade dos extratos conterem solutos como açúcares, 
aminoácidos e ácidos orgânicos que podem mascarar o efeito 
alelopático (Ferreira & Aqüila, 2000) uma vez que esses 
solutos alteram a propriedade da água resultando numa pressão 
osmótica diferente de zero na solução (Villela et al., 1991).

O extrato aquoso de sementes de E. velutina na concentração 
de 75 e de 100% obtido a 25 °C e na concentração de 100% 
obtido a 100 °C, reduziu significativamente a germinação de 
sementes de alface enquanto nas concentrações de 25 e 50% 
a temperatura de extração não influenciou a porcentagem de 
germinação (Tabela 2). Em estudo com extratos aquosos de 
sementes de Ziziphus joazeiro Mart., Coelho et al. (2011) 
verificaram que as concentrações de 75 e 100% também 
reduziram a porcentagem de germinação de sementes de alface. 
Por outro lado, o extrato aquoso de sementes de Amburana 
cearensis A. Smith foi mais eficaz sobre o desenvolvimento 
da plântula do que na germinação propriamente dita, visto que, 
mesmo em concentrações baixas, as sementes germinaram 
mas as plântulas foram anormais (Felix et al., 2007).

O índice de velocidade de germinação foi menor nas 
concentrações de 75 e 100% na temperatura de extração 

Tabela 2. Porcentagem (PG) e índice de velocidade de germinação (IVG) de 
sementes de L. sativa submetidas a extratos de sementes de E. velutina 
em diversas concentrações. Mossoró, RN, 2009

Médias seguidas da mesma letra minúscula nas colunas e maiúsculas na linha, não diferem entre 
si pelo teste Scott Knott p < 0,05

Figura 1. Porcentagem de germinação de sementes de L. sativa a cada 12 
horas em extratos de sementes de E. velutina a 25 (A) e 100 °C (B) em 
diversas concentrações. Mossoró, RN, 2009

B.

A.
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aleloquímicos pode provocar alterações, como alongamento 
da curva pelo eixo do tempo. Segundo Labouriau & Agudo 
(1987) o efeito alelopático pode ser de alterações na curva de 
distribuição da germinação, que passa de normal para uma 
curtose nas situações mais simples, até distribuições erráticas, 
alongando a curva através do eixo do tempo ou um padrão 
complexo de distribuição de germinação das sementes devido 
ao ruído informacional.

A porcentagem de plântulas anormais foi alta (≥ 85%) em 
todas as concentrações dos extratos (Tabela 3). Anormalidades 
em plântulas de alface também foram observadas por Coelho 
et al. (2011) em extratos aquosos de sementes de Ziziphus 
juazeiro enquanto Felix et al. (2007) verificaram que o extrato 
aquoso de sementes de Amburana cearensis mesmo na menor 
concentração (1 g L-1) reduziu em 96,88% a porcentagem de 
plântulas normais.

As sementes de E. velutina são produzidas em grande 
quantidade, as vagens caem no solo e ficam embaixo da 
copa da planta-mãe durante o período chuvoso (fevereiro-
abril) (Lorenzi, 2002); assim, é provável que as substâncias 
alelopáticas presentes nas sementes sejam liberadas no 
ambiente limitando o crescimento, o estabelecimento de outras 
espécies e interferindo, portanto, na sucessão ecológica, no 
estabelecimento de sistemas agroflorestais e no controle de 
plantas daninhas.

Conclusão
Os extratos de sementes de E. velutina possuem atividade 

alelopática na germinação e no crescimento inicial de plântulas 
de L. sativa.
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L. sativa oriundas de sementes submetidas a extratos de sementes de 
E. velutina em diversas concentrações. Mossoró, RN, 2009

(-) não ocorreram plântulas normais para medir
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